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    Introdução


    As palavras do Senhor são perfeitas, como prata purificada num forno, como ouro sete vezes refinado (Sl 12.6).


    Este livro não é um fim em si mesmo. Ele é um meio para acessar os tesouros de um livro muito superior. Suas palavras são valiosas apenas até o ponto de o ajudarem a desfrutar do valor infinito das palavras que são perfeitamente verdadeiras, gloriosamente belas e completamente maravilhosas: as palavras do Senhor.


    Em um mundo que está acostumado a erros, engano e confusão, ser capaz de ler palavras isentas de falhas, puras e refinadas é algo magnífico. Isso é o que você faz cada vez que abre sua Bíblia. Deus não comete erros no que diz, não obscurece a verdade por acidente ou desígnio, não falha em nada que prometeu fazer.


    É por isso que este livro é um “devocional de Bíblia aberta”, ou seja, você precisará manter sua Bíblia aberta no colo ou na tela de seu dispositivo eletrônico à medida que usar estes estudos. Serão feitas perguntas que o levarão a examinar o texto e a refletir profundamente nele. O alvo dos autores é fazer com que você passe mais tempo refletindo a respeito das palavras de Deus do que em suas próprias palavras.


    Assim, em vez de olhar para estes devocionais como aperitivos, veja-os como refeições. Separe meia hora de seu dia para fazer o estudo e responder ao que leu. Os estudos são mais bem aproveitados quando feitos diariamente, mas o mais importante é que você encontre um padrão que seja sustentável (é melhor que sejam cinco estudos por semana durante a vida do que sete estudos por semana que durem apenas uma semana!).


    Além disso, tendo em vista que toda a palavra do Senhor é pura, precisamos ler toda palavra das Escrituras, e não nos ater às nossas passagens prediletas ou às passagens preferidas de um autor. Desse modo, a série Explore as Escrituras trabalha versículo por versículo com livros inteiros da Bíblia ou com grandes seções dela. Você passará tanto por livros famosos quanto por livros não tão populares assim, e, dentro de cada livro, passará por passagens muito utilizadas e por partes menos exploradas. Tenha expectativa de descobrir novas passagens preferidas e de memorizar versículos que você nunca havia lido ou notado, ou aos quais nunca dera valor!


    Ao mesmo tempo, a palavra de Deus nem sempre é fácil de ser entendida. Quer sejamos totalmente novatos na leitura bíblica, quer tenhamos extraído suas riquezas muitas vezes, todos ainda experimentamos momentos de dúvida conforme nos esforçamos para compreender o seu sentido! Assim, nesta série de livros devocionais, alguns dos grandes mestres da Bíblia no mundo evangélico o ajudam a desenterrar os tesouros da Bíblia e a explicar seus aspectos menos claros. Eles lhe mostrarão como aquilo que está lendo se encaixa na história mais ampla das Escrituras e o motivarão a aplicar em sua vida o que leu.


    A palavra de Deus não é apenas pura; é também purificadora. É a maneira pela qual o seu Espírito opera em seu povo para nos desafiar e transformar. É projetada para nos conduzir a adorá-lo com os lábios, de coração e por meio da nossa vida. Em cada dia de estudo, você encontrará uma das seções com os títulos Aplique e Ore (ou as duas). Use-as para transformar aquilo que você leu na Palavra de Deus em palavras para se dirigir de volta a Deus, bem como em maneiras pelas quais você mudará sua vida em resposta a ele.


    Ao final de cada estudo, você encontrará uma página para anotações pessoais, para que possa registrar sua resposta em relação àquilo que leu, seja por meio de palavras, seja por meio de desenhos. Use essas páginas conforme você for conduzido a elas — todos temos maneiras diferentes de nos certificar de que nos lembraremos do que encontramos nas Escrituras e de responder a elas. Seguem aqui, porém, algumas sugestões muito simples que você pode experimentar.


    Antes de passar pelo estudo, leia a passagem e registre...


    O destaque: a verdade a respeito de Deus que mais o impactou.


    A dúvida: as perguntas que tem a respeito daquilo que leu (e suas melhores tentativas de responder a elas).


    A mudança: a principal maneira pela qual você sente o Espírito Santo instigando-o a mudar suas atitudes ou ações em consequência daquilo que leu.


    Após ter concluído esse estudo, registre:


    Uma frase: resumindo como Deus falou com você por meio de sua Palavra.


    Uma breve oração: em resposta àquilo que você leu.


    Desejo que você desfrute desses 90 dias ouvindo as palavras perfeitas do Senhor. Tenha certeza de que elas o empolgarão, transformarão, desafiarão e confortarão. Ore para que Deus use sua Palavra para o abençoar. Simplesmente não há nada como as palavras do Senhor.


    Carl Laferton,


    diretor editorial da


    The Good Book Company
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    O remédio para corações perturbados


    João 13.21—14.1


    João 14—17 começa com Jesus dizendo aos seus discípulos que o coração deles não se perturbasse. Seu ensinamento nesses capítulos indica tudo o que precisavam para alcançar isso. A fim de estabelecermos o contexto, devemos voltar ao capítulo 13. Jesus está com os seus discípulos no Cenáculo, horas antes de sua prisão, na noite anterior à sua morte. Jesus participa de uma refeição com seus amigos e os surpreende ao lavar os pés de cada um, pois tratava-se de um ato humilhante para um mestre.


    Leia João 13.21-38.


    Traição


    Jesus lança uma bomba. O que está prestes a acontecer (v. 21)?


    Ele já havia insinuado isso antes (veja v. 18). Agora, no entanto, ele o coloca de forma explícita: um dos seus o trairá. Isto faz com que seus discípulos entrem em pânico. Então, eles indicam alguém para perguntar a Jesus quem é o culpado.


    Nos versículos de 26 a 30, torna-se claro: Judas é o traidor.


    Partida


    Em seguida, porém, Jesus lança uma bomba ainda maior...


    O que Jesus diz que está prestes a acontecer (v. 33)?


    Isso é devastador. Eles estiveram com Jesus por três anos. Alguns deles deixaram seu trabalho para segui-lo. Jesus é o mundo deles, sua bússola. Sem Jesus, não são nada.


    Negação


    O que acontecerá com Pedro (v. 37,38)?


    Como você acha que os discípulos se sentiram com isso?


    Pedro, com toda a sua bravata, negará que conhece a Jesus. E não apenas uma vez, mas repetidas vezes. Isso também é devastador. Pedro sempre foi o mais corajoso. Se ele não consegue permanecer firme por Jesus, que esperança o restante dos discípulos terá?


    Não se perturbe


    Leia João 14.1.


    Esse triplo infortúnio se estabelece como pano de fundo para o início de João 14. Agora podemos ver por que o coração dos amigos de Jesus está profundamente perturbado. O mundo deles ruiu no espaço de alguns minutos. O Jesus do qual haviam aprendido a depender agora parece abandoná-los.


    Você já se sentiu como se tivesse sido abandonado por Deus?


    Muitos cristãos já. Há momentos em que nos sentimos espiritualmente sós, momentos em que Deus parece estar muito distante e retirado.


    O que Jesus diz a eles que façam?


    Mas não apenas uma crença qualquer, e sim uma crença específica. Ou seja, trata-se da crença ou da fé em Deus. Mais do que isso, devem ter fé em Jesus. A crença em Deus não é suficiente. Um monoteísmo vago não os ajudará. Jesus sim. Dessa forma, eles precisam (e nós também precisamos) ouvir cuidadosamente tudo quanto Jesus está prestes a dizer.
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    Peça a Deus que use esses devocionais para acalmar sua ansiedade. Ore para que Deus o ajude a entender Jesus e para que você seja mudado por aquilo que ele tem a dizer.
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    Estaremos com ele


    João 14.1-4


    Eis uma promessa maravilhosa à qual você pode se apegar a cada dia desta vida, incluindo hoje: Jesus lhe dá a maravilhosa esperança de se juntar a ele na casa de seu Pai.


    Um lar com Deus


    Leia João 14.1,2.


    O que Jesus nos diz a respeito do lar de Deus?


    “Aposentos” também pode ser traduzido por “moradas”. A ideia é que na casa do Pai existem muitos lugares para que as pessoas venham e morem. Jesus ressalta que não se trata de algo trivial. Foi o que ele disse aos seus discípulos de maneira deliberada, e tal ensinamento está prestes a ter uma relevância direta para eles!


    Por que Jesus diz que está indo para lá?


    Jesus está deixando seus discípulos (por isso o coração deles está perturbado, no v. 1), mas ele o faz por uma boa razão, ou seja, preparar-lhes um lugar nesse maravilhoso lar. Ele lhes oferece a esperança de poderem fazer parte da família imediata de Deus. Sua partida — por meio de sua morte, ressurreição e ascensão — acontece para o benefício extraor­dinário e eterno de seus discípulos. Ele vai preparar lugar para eles.


    Um lar com Jesus


    Leia João 14.3,4.


    O que Jesus acrescenta agora?


    A partida de Jesus não é de caráter definitivo. Ele está indo a fim de preparar um lugar para os seus discípulos, para depois reuni-los e levá-los pessoalmente ao lugar que ele lhes preparou.


    Por que essa é uma notícia muito boa?


    Não apenas significa que eles verão Jesus outra vez, mas que estarão com ele para sempre, vivendo com ele na casa do Pai. Isso é de fato um conforto para o coração perturbado!
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    É muito fácil imaginarmos o céu em termos materialistas. Pensamos em todas as coisas físicas deste mundo que queremos desfrutar — saúde, conforto, tranquilidade, prazer. Imaginamos o lar perfeito no cenário perfeito, sem que nada possa arruiná-lo. Jesus, porém, nos lembra de que, em última análise, o que tornará o céu perfeito é o fato de estarmos com ele e com o seu Pai. A Bíblia de fato nos promete a eternidade na nova criação (Ap 21.1-4). No entanto, o que mais importa é que por fim estaremos em nosso lar com o nosso Criador. Com frequência, quando nosso coração está perturbado, direcionamos nosso olhar para muitas outras coisas a fim de nos alegrarmos. Jesus nos direciona para a plena e permanente presença de Deus da qual um dia desfrutaremos. E aqui a verdadeira esperança é encontrada.


    Esse devocional remodelou seu entusiasmo sobre o seu futuro eterno? De que maneira?


    Com quem você poderia compartilhar esse conforto para um coração perturbado hoje?
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    “Para que vocês estejam onde eu estiver.”


    Ore para que essa expectativa de estar com Jesus se torne aquilo que você mais anseia.
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    O caminho para o Pai


    João 14.5-7


    Uma vez que Jesus veio ao mundo, ninguém mais precisa se perguntar como chegar a Deus.


    O caminho está disponível


    Leia João 14.5.


    O que Tomé não compreendeu?


    Ao longo do Evangelho de João, Jesus ensina que uma cruz o aguarda em Jerusalém. É por meio da cruz que ele irá ao lugar mencionado nos versículos de 1 a 4. Entretanto, pelo menos um dos discípulos, Tomé, ainda está evidentemente pensando de uma perspectiva geográfica. Jesus está se referindo a algo que não aparece no GPS de Tomé. Assim, Tomé admite que não conhece o caminho. (Essa talvez seja a única ocasião no registro histórico em que um homem admite precisar de orientação em seu trajeto!)


    O caminho é uma pessoa


    Leia João 14.6.


    Essa é uma das declarações mais famosas que Jesus já fez acerca de si mesmo.


    Em suas próprias palavras, de que maneira você expressaria essa declaração?


    Como ela responde à pergunta de Tomé?


    Apesar de não ter se dado conta, o “caminho” sobre o qual Tomé havia perguntado não é de fato uma rota, mas uma pessoa. Quando o assunto é chegar ao Deus do céu, Jesus não fornece conselhos ou direções, mas, sim, a si mesmo. Sua mensagem não é “vá por aquele caminho”, mas “venha a mim!”. É dele que precisamos, e não de um caminho ou de um sistema. Note também que se trata de uma declaração exclusiva: somente Jesus é todas essas coisas. O que é possível por meio dele, não é possível de nenhuma outra forma.


    Tomé havia indagado a respeito do “caminho”. Por que você acha que Jesus acrescenta “a verdade” e “a vida”?


    Jesus não é uma opção dentre muitas, ou seja, uma maneira de encontrar sentido e direção junto com outras opções de igual modo válidas. O que Jesus nos concede nele mesmo é definitivo — a verdade, a vida. Existe (literalmente) uma diferença eternal entre Jesus dizer “a” e “uma”.


    Não apenas isso: Jesus também está nos dizendo que ele não é apenas o meio para algum outro fim. Ele é o caminho e ele é o alvo. A vida que ele oferece não é a vida que ele descobriu e agora tem acesso; a “vida” é o próprio Jesus.


    Leia João 14.7.


    O que esse versículo nos diz a respeito do relacionamento entre Jesus e o Pai?


    A declaração que Jesus fez no versículo 6 já é monumental e exclusiva. Esse versículo apenas a leva à sua conclusão natural. Aquele que é o caminho, a verdade e a vida é todas essas coisas por nós porque expressa perfeitamente quem é Deus. Conhecer Jesus, portanto, é conhecer o próprio Pai. Há uma repreensão implícita aqui. Tais discípulos estão há três anos com Jesus e, ainda assim, parecem ter perdido de vista a realidade vital e irrefutável de que, ao conhecer Jesus, não são ignorantes em relação a quem e a como é Deus.
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    Essas são declarações monumentais que transformam vidas (ou pelo menos deveriam transformar). Ore para que elas penetrem profundamente em seu coração e em sua mente.


    Pense em pessoas que você conhece que precisam ouvir tais declarações de Jesus. Ore por sabedoria para saber como compartilhá-las e por coragem para assim fazê-lo.
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    De que maneira as declarações de Jesus nesses versículos confortam um coração perturbado? De que maneira elas precisam tocar seu coração hoje?
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    Você gostaria de ver Deus?


    João 14.8-14


    As pessoas querem ver evidências de que Deus é real e que está operando, mas as evidências não são encontradas no lugar que você esperaria...


    A obra do Pai de Jesus


    Leia João 14.8-10a.


    Filipe está pedindo pelo quê (v. 8)?


    De que maneira encontramos essa questão hoje?


    Filipe está dizendo a Jesus que uma demonstração de Deus seria suficiente para garantir sua crença nele. É uma maneira comum de pensar. Se Deus se revelasse, isso então resolveria a questão. É tudo o que precisamos para crer nele. Ele precisa apenas me mostrar quem é, que existe, e isso seria suficiente para que eu tivesse fé nele.


    De que maneira Jesus responde a isso (v. 9,10a)?


    O que ele está declarando?


    Quase podemos ouvir a voz exasperada de Jesus, mostrando-lhes que o Pai é de fato tudo aquilo que ele vem realizando durante todo esse tempo. Tudo aquilo que tem realizado e dito tem revelado o Pai! Ele declara que suas palavras e obras refletem com perfeição as palavras e obras do Pai. Embora ele e o Pai sejam distintos um do outro, habitam um no outro em perfeita unidade.


    Jesus prossegue dizendo algo surpreendente. “As palavras que lhes digo, não as digo com base em minha própria autoridade. Mas é o Pai, que vive em mim, quem...”.


    De que maneira você esperaria que Jesus concluísse essa frase?


    Leia João 14.10b.


    O que ele de fato diz?


    Eu esperaria que Jesus dissesse: “As palavras que lhes digo não são minhas. Mas é o Pai, que vive em mim, que as diz”. Em vez disso, porém, Jesus diz que, à medida que ele fala, o Pai está “fazendo sua obra”. Dito de outra forma, é por meio das palavras de Jesus que Deus Pai está trabalhando. Deus opera por meio das palavras de Jesus. A resposta à questão de Filipe é a seguinte: para ver Deus operando, tudo o que você precisa fazer é ver o que acontece por meio das palavras de Jesus.


    A obra dos discípulos de Jesus


    Leia João 14.11,12.


    O que Jesus promete?


    À luz daquilo que ele tem dito, o que você acha que isso significa?


    Jesus não pode estar dizendo que nós, de alguma forma, teremos um melhor desempenho do que ele ou que teremos um ministério de mais poder ou mais milagres do que ele. (É difícil até mesmo imaginar como isso seria na prática.) Nem os próprios milagres dos apóstolos registrados no livro de Atos superam tudo o que Jesus realizou.


    Se é por meio das palavras de Jesus que o Pai opera, então nossas “obras maiores” não dizem respeito a realizarmos milagres mais chamativos, mas, sim, à multiplicação da sua mensagem. Quanto mais suas palavras são compartilhadas, maior é a obra realizada pelo Pai. Em seu ministério terreno, Jesus podia estar em apenas um lugar de cada vez. Agora, por meio de seus discípulos, milhões de bocas podem anunciar suas palavras por todo o mundo ao mesmo tempo.
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    Para crer em Deus, precisamos ouvir as palavras de Jesus. Para ver Deus operar, precisamos aceitar e compartilhar as palavras de Jesus.


    De que maneira isso mudará sua visão sobre a leitura da Escritura? Como isso mudará sua visão de planos e de prioridades para o seu dia hoje?
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    Apresentando o Espírito Santo


    João 14.15-21


    Jesus está conosco até mesmo quando está longe de nós. Não somos deixados órfãos, entregues à nossa própria sorte neste mundo.


    O que o Espírito é


    Leia João 14.15-17.


    De que maneira Jesus se refere ao Espírito Santo?


    Qual é o significado disso?


    Em muitos aspectos, a palavra-chave nesses versículos é “outro”. O Espírito será para os discípulos aquilo que o próprio Jesus já tinha sido. Ele será outro tipo de Jesus, uma presença pessoal para ajudar os discípulos da mesma forma que Jesus havia feito.


    A palavra traduzida por “advogado” significa alguém capaz de oferecer uma defesa jurídica. Devemos pensar nele como um advogado (um bom advogado!) que está em um tribunal com o único objetivo de garantir que a verdade seja ouvida.


    Como já vimos, o próprio Jesus é “a verdade” (v. 6). O Espírito Santo agora é o Espírito dessa mesma verdade (v. 17). Ele veio para trazer aos discípulos a verdade encarnada e ensinada por Jesus.


    O Espírito Santo não tem um plano diferente do de Jesus. Ele é a continuação e a aplicação do ministério de Jesus.


    O que o Espírito traz


    Leia João 14.18-21.


    O que você acha que Jesus quer dizer ao declarar que ele voltará para os seus discípulos e que eles o verão (v. 18,19)?


    Jesus não está falando a respeito de sua ressurreição ou de sua segunda vinda, mas, sim, da chegada do Espírito. Pelo Espírito, Jesus estará com o seu povo; pelo Espírito, eles o “verão”.


    O que mais os discípulos compreenderão (v. 20,21)?


    Eles compreenderão o relacionamento que Jesus tem com o Pai e como eles foram incluídos nesse relacionamento. O Espírito fará com que o amor que eles têm no Pai e no Filho se torne concreto.


    Qual é o relacionamento entre amor, obediência e o Espírito (v. 15,16,21)?


    O amor conduz à obediência (v. 15). Aqueles que amam Jesus recebem o Espírito (v. 16). Obediência a Jesus é uma evidência de amor por ele (v. 21).


    De que maneira você responderia à seguinte questão: temos que obedecer a Jesus para sermos cristãos?


    Obediência não é uma condição para ser um seguidor de Jesus, mas é um sinal de que o somos. Não precisamos obedecer a Jesus para nos tornarmos cristãos, mas precisamos, sim, obedecer-lhe para mostrar que nos tornamos cristãos. Se de fato obedecermos a Jesus (mesmo que de maneira imperfeita), temos, então, um sinal de que o amamos, o que, em si, é um sinal de que somos amados por Deus.
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    Agradeça a Deus o dom e a obra do Espírito Santo. Ore também para que o Espírito o ajude a obedecer às palavras de Jesus hoje.
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    O plano de Jesus para as missões mundiais


    João 14.22-27


    Jesus tem um plano em relação a como alcançar o mundo com a verdade acerca daquilo que ele veio conquistar. Podemos abraçar nosso Jesus, mas não segurá-lo.


    Bênção prometida


    Leia João 14.22-24.


    O que parece estar perturbando Judas (v. 22)?


    Jesus já nos disse que o mundo não pode aceitar o Espírito (v. 17) e que o mundo não será capaz de ver Jesus, mas seus discípulos sim (v. 19). Desse modo, o mundo parece perder todos os privilégios que são desfrutados pelos seguidores de Jesus.


    O que Jesus promete àqueles que o amam (v. 23,24)?


    Jesus repete o que ele já havia dito. Aqueles que chegam até ele, que o amam, se encontrarão em um relacionamento íntimo tanto com Cristo quanto com o Pai. Eles farão uma morada nesses discípulos. Na verdade, a palavra “morada” no versículo 23 é a mesma para a palavra “aposento” no versículo 2. Não nos sentiremos “em casa” com Deus, a menos que ele se sinta “em casa” conosco agora. Não amar a Jesus exclui uma pessoa de todos os privilégios e promessas que Jesus tem enunciado.


    Até o momento, isso parece não responder à pergunta de Judas! Ao contrário, a reforça: Pode, de fato, uma bênção tão maravilhosa como essa ser desfrutada apenas por um pequeno grupo de pessoas? Chegaremos lá!


    Verdade prometida


    Leia João 14.25-27.


    O que Jesus promete aos apóstolos?


    Que confiança isso nos dá acerca do ensino dos apóstolos no Novo Testamento?


    Algumas das promessas de Jesus são dirigidas a todos os seus seguidores — a “qualquer um” (p. ex., v. 23). Aqui, no entanto, temos uma promessa dirigida apenas aos seus apóstolos — a “vocês” (v. 26). A obra do Espírito será capacitar esses apóstolos a recordarem com exatidão aquilo que Jesus disse. Isso se aplica àqueles que estiveram presentes durante o ministério de ensino de Jesus (“tudo o que tenho dito a vocês”). O Espírito ensinará aos apóstolos tudo o que precisam saber. Podemos, portanto, ter confiança de que tudo quanto esses apóstolos escreveram no Novo Testamento é, de maneira confiável, a Palavra de Deus. O que está ali refere-se a tudo o que o Espírito lhes ensinou e os ajudou a escrever.


    Crença prometida


    Leia João 14.28-31.


    Assim, como fica a situação do mundo?


    Tudo o que Jesus disse acerca de sua partida deu aos seus discípulos um aviso antecipado e mostrou-lhes por que sua ida era algo bom para eles. Quando tudo isso acontece, eles então se convencem de sua veracidade. O mundo também se convencerá a respeito de quem ele é. O príncipe deste mundo (o Diabo) ajuda de forma involuntária em tudo isso, à medida que ele trabalha para que Jesus seja morto. A mensagem da cruz capacitará o mundo a crer em Jesus.
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    De que maneira isso o tranquiliza quando o mundo à sua volta parece tão repleto de descrença?


    Você pode confiar que as palavras dos apóstolos de Jesus ajudarão o mundo a enxergar a verdade a respeito de quem Jesus é, bem como a desfrutar das bênçãos de conhecê-lo e a seu Pai.


    Qual papel você precisa executar nessa missão? De que maneira você o executará hoje?
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    O agricultor divino


    João 15.6


    Como cristãos, não seguimos apenas Jesus; estamos espiritualmente ligados a ele, do mesmo modo que um ramo está ligado a uma árvore.


    Sendo um ramo


    Leia João 15.1.


    Os países muitas vezes têm seus símbolos: a águia nos Estados Unidos, a folha de bordo no Canadá e o leão na Inglaterra. Para Israel, no perío­do da história do Antigo Testamento, o símbolo era a videira. Isso os lembrava de que Deus os havia plantado na terra para que dessem frutos como seu povo.


    À luz disso, o que Jesus está dizendo ao se referir a si mesmo aqui como “a videira verdadeira”?


    Tudo aquilo que Israel deveria ser, mas nunca foi, ele é. Jesus é aquele que obedeceu a Deus de maneira perfeita diante de um mundo que o observava (veja 14.31).
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